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ESTRUTURA E DINAMICA POPULACIONAL DE 
AÇAIZAIS NATIVOS DE VARZEA NA REGIAO DO 
BAIXO TOCANTINS, ESTADO DO PARÁ 
Oscar Larneira Nogueira' 
RESUMO: O sistema de manejo e exploração a que s%o 
submetidos os açaizais nativos de virzea da região do estuá- 
rio amat6nic0, seja para facilitar a coleta dos produtos ou 
mesmo para aumentar o rendimento, tem causado profundas 
modificações na vegetaçaiú original desse ecossistema. Este 
trabalho, que teve como objetivo principal a caracteriza~ão de 
populaçbes de açaizais nativos de várzea do estu6rio 
amazbnico submetidas a intenso processo extrativista, foi re- 
alizado no município de tgarapé-Miri, Estado do Pará, em que 
foram avaliadas populações de plantas e estipes de açaizeiros 
obtidas em açaizais nativos com diferentes idades ap6s o cor- 
te do palmito. Para a realização dos estudos, procederam-se o 
levantamento e a identificação de todas as plantas existentes 
nas áreas, inclusive das que se encontravam mortas em de- 
corrência do corte do palmito. As \rariAveis usadas para a 
avaliação da populaqão de plantas e estipes de açaizeiroç fo- 
ram submetidas SI andlise de varidncia utilizando-se o rnktodo 
de mínimos quadrados, sendo aplicado o teste de Tukey, ao 
nfvel de 5% de probabilidade, para comparação das medias. 
Foi feita ansiise de regressão, utilizando-se também o m8todo 
de mlnimoç quadrados, selecionando-se as equa~bes que 
apresentaram maior coeficiente de determinação e probabili- 
dade do teste F menor que 0,05. Os resultados obtidos mos- 
tram que os açaizais nativos apresentam uma população de 
1.330 a 1 ,600 touceiras/ha, e que o número de perf ilhos du- 
plica em 12 meses. 
Termos para jndexaçao: perfilhos, açaizeiro, euterpe, estudrio 
amazbnico, estipes. 
'Eng.-Agr., Doutor, Pesquisador da Embrapa Arnazania Oriental, Caixa Postal 48, 
CEP 6601 7-970, Beldm, PA. E-mail: oscar@cpatu,embrapa.br 
STRUCTURE AND POPULATION DYNAMICS 
LOWLAND NATIVE AÇAI PALM IN THE LOW 
TOCANTINS REGION. PARÁ STATE, BRAZIL 
ABSTRACT: The management and exploration system to 
which the lowland na~ive açai palm trees of the Amazon 
estuary are submitted, conducted to facilitate the cõllection 
of the products as well as to increase the revenue, has been 
causing deep modifications in the original vegetation of that 
ecosystem. This work has as the main objective the 
characterizat ion of populations of lowland native açai palm 
trees of the Amazon estuary submitted to interne extractive 
process. It was carried out in the County of Igarap&Miri, 
State of Par&, in which it was appraised plant populations 
and açai clumps úbtained in with different ages after cutting 
out lhe palm heam, For the accomplishrnent of the studies, it 
was proceeded a survey and identification of the total 
existing plants in the area, including the plants which died 
after cutting the hearts. The variables used for the evaiuation 
of the plant and açai clumps population were submitted to 
the variance analysis, being used the method of rninimurn 
squares and applied the test of Tukey, at the level of 5% of 
probability, for comparison of the averages, f t  was 
determined the regression analysis, being also used the 
method of minimum squares and selected the equations that 
presented hig her determinat ion coeff icient and F probability 
smaller than 0,05. The results obtained show that the native 
açai palm populations present from 1.330 to 1.600 
individualslha, and that the stems number duplicates within a 
period of 1 2 months. 
Index terms: stems, açai palm trees, Euterpe, Amazon 
estuary, clumps. 
Os açaizais nativos de várzea do estuário 
amazbnico são explorados, principalmente através da coleta 
dos frutos e do corte das plantas para a extração do palmito. 
Nas áreas de coleta de frutos, normalmente é realizado o ma- 
nejo da vegetacão visando o aumento da população de plan- 
tas de açaizeiros e a melhoria no rendimento da atividade 
com o decorrer do tempo. No caso do corte do palmito, onde 
a pressão de extração é muito intensa, observa-se o desapa- 
recimento da espécie, mesmo sendo o acaizeiro uma planta 
com grande capacidade de perfilhamento e regeneracão natu- 
ral (Nogueira, 1 997). 
A forma de manejo a que os açaizais nativos des- 
sa região são submetidos tem causado profundas modifica- 
cões na vegetacão original das areas de vdrzea. Para facilitar 
a cotheita dos frutos ou o corte do palmito, os extratores 
também praticam o raleamento da floresta através da elimi- 
nacão das espécies de baixo valor comercial, permanecendo 
na área, em convivência com os acaizeiros, somente aquelas 
com possibilidade de proporcionar renda adicional a proprie- 
dade como seringueira (Hevea brasi/jensis), cacaueiro 
(Theobroma cacao), andirobeira (Carapa guianensis), jenipa- 
peiro {GenNa americana), buritizeiro (,Vauritia flexuosa), tape- 
rebazeiro (Spondias mombin), viroleira (Virola surinarnensis), 
sarnaumeira (Ceiba pentandra), dentre outras (Anderson et al. 
1985). 
InGmeros levantamentos foram realizados e m  áre- 
as de vsrzea de municípios localizadas na região do estuário 
amazônico, com vistas a determinar a concentracão de plan- 
tas e estipes de acaizeiros, e assim estimar o potencial de 
produção de frutos e palmito. Segundo Anderson et ai. 
(1  9851, o acaizeiro 6 uma das plantas mais abundantes e fre- 
quentes nas dreas de várzea, constituindo-se na espécie nati- 
va de maior importância econômica para a região do estuário 
amazônico. Estudos mostram que a concentração de plantas 
de açaizeiros pode atingir até 25% da população bot3nica 
das dreas de vdrzea. 
Calzavara ( I  9 761, em observações realizadas em 
areas de v6rzea dos municípios de Barcarena, Moju, Colares e 
São Miguel do GuamB constatou a presença de 9.303 estipes 
por hectare, incluindo os indivíduos em diversos estádios de 
crescimento. Em areas de terra firme, a população é reduzida 
a metade, alcançando apenas 4.624 estipes por hectare. 
Em dreas de várzea do município de Ponta de Pe- 
dras foram encontradas, em média, 298 touceiras de acaizei- 
ros por hectare e um total de 4.906 estipes, sendo 2.086 
com mais de 2,5 m de altura e 2,820 variando de 0,3 a 
2,5 m de altura. Em um hectare de virzea, às margens do rio 
Muaná foram encontradas 273 touceiras e 1 .O30 estipes por 
hectare com mais de 2,5 m de altura e 1.485 com menos, 
totalizando 2.51 5 palmeiras por hectare. Nas vdrzeas do rio 
Paranateua foram observadas 192 touceiras por hectare, 
sendo 545 estipes menores e 1.644 maiores que 2,s rn 
(Costa et ai. 1 973). No mesmo município, Costa et ai. (1 974) 
constataram a existência de 210 touceiras por hectare, con- 
tendo cada uma cerca de cinco plantas adultas, em açaizais 
nativos de várzea. 
Pollak et al. (1995), em estudos desenvolvidos 
nas várzeas do rio Canaticu, município de Curratinho, encon- 
traram uma densidade m6dia de 481 estipes por hectare com 
altura acima de 2 m e diametro de 4,90 cm, em açaizais 
submetidos 3 exploração de palmito com intervalos de um a 
dois anos. Em açaizais explorados com intervalos de quatro a 
cinco anos, foram encontrados 734 estipes por hectare maio- 
res que 2 m de altura e diâmetro de 6,30 cm. Na referida 
área foi observada uma concentração média de 5.31 7 estipes 
por hectare com menos de 2 m de altura. 
Os resultados obtidos nos diversos levantamentos 
confirmam que h4 grande variação nas formações onde ocor- 
re o açaizeiro, necessitando-se de mais esforço de pesquisa 
visando determinar essa condição. Este estudo teve como 
objetivo a caracterização de populaçóes de açaizais nativos 
de várzea do estuário amazonico submetidas a intenso pro- 
cesso extrativista, 
MATERIAL E METODOS 
0s estudos foram realizados no municfpio de Iga- 
rapé-Miri (01°58'00"S e 48"58'58"W), situado 70 km a su- 
doeste de Belém, na microrregião hornogdnea de Cametá, Es- 
tado do Pard. O referido rnunicCpio foi escolhido para a con- 
dução do trabalho, tendo em vista possuir vastas Breas de 
açaizais nativos, ser grande produtor de frutos e de palmito 
dessa palmeira, e pela semelhança socioecon6mica que apre- 
senta com a maioria dos municípios localizados na região do 
estuário amazbnico. 
Para a condução dos estudos, foram eleitos açai- 
zais nativos com elevada concentração de touceiras,. caracte- 
risticos das Areas de vdrtea com intensa atividade extrativista 
e, quase sempre, localizados As proximidades de cidades e 
vilas. Tratam-se, portanto, de açaizais que vem sendo explo- 
rados h4 vdrios anos pelas populações ribeirinhas, visando a 
producão de frutos e palmito. 
A escolha das dreas ocorreu em função do perCodo 
decorrido após a Última extração do palmito, com vistas à ob- 
tenção de uma seqüência cronolbgica que possibilitasse obter 
informações sobre as populações de açaizeiros e sua dinarni- 
ca, desde o momento da extração do palmito ate 48 meses 
após. Em cada 4rea selecionada foram alocadas, afeatoria- 
mente, cinco parcelas experimentais com dimensões de 
10 m x 20 m, para a realização das avaliações de população, 
regeneração, crescimento e produtividade dos acaizeiros. 
Optou-se pela amostragem na forma de parcelas, tendo em 
vista esses açairais apresentarem-se com distribuição uni- 
forme das touceiras em toda sua extensão. 
Para a realizacão dos estudos sobre as populacões 
de açaizeiros em greas submetidas à extracão do palmito, 
procedeu-se o levantamento e a identificação de todas as 
plantas existentes nas parcelas experimentais, inclusive das 
que se encontravam mortas em decorrência do corte do pal- 
mito. Foram consideradas as plantas oriundas de regeneracão 
vegetativa (de touceiras) e de regeneração generativa (de 
sementes) 
Todas as planta foram identificadas para conta- 
gem dos perfilhos em intervalos de seis meses, durante o pe- 
ríodo de um ano. Dessa forma, foi possível avaliar cada 
variavel através de uma seqüência cronológica constituída 
dos pontos 0 ,  6, 12, 18, 24, 30, 36, 42 e 48 meses após o 
corte do palmito. 
Os dados referentes aos parâmetras avaliados fo- 
ram analisados separadamente, considerando-se a média ge- 
ral de todas as plantas e estipes de cada área, a origem das 
plantas (touceira e semente) e as classes de altura dos esti- 
pes (pequenos - até 1 m; médios - 1 a 2 m; grandes - acima 
de 2 m). A definição das classes de alturas dos estipes foi 
feita com base na relacão tamanholidade, descrita por 
Calzavara (1 976). 
As vari4veis usadas para a avaliacão da populacão 
de plantas e estipes de açaizeiros foram submetidas à análise 
de variância utilizando-se o método de mínimos quadrados. 
Para a comparacão de médias, foi aplicado o teste de Tukey, 
ao nível de 5 %  de probabilidade. Foi feita analise de regres- 
são, utilizando-se também o método de mínimos quadrados, 
selecionando-se as equacões que apresentaram maior coefi- 
ciente de determinacão e probabilidade do teste F menor que 
0,05. 
RESULTADOS E DISCUSSAO 
São apresentados e discutidos os resultados refe- 
rentes à população de plantas e estipes de açaizeiros obtidos 
em áreas de açaizaiS nativos com diferentes idades após o 
corte do palmito. 
As quantidades totais de plantas vivas e de plan- 
tas mortas por hectare, encontradas a partir das áreas das 
parcelas selecionadas para a realização dos estudos sobre a 
população de açaizeiros, com diferentes períodos após a ex- 
tração do palmito, estão apresentadas na Tabela 1 . 
TABELA 1 .  Número total de plantas vivas e de plantas mor- 
tas, por hectare, em açaizais nativos com diferen- 
tes idades após o corte do palmito. Igarap6-Miri, 
Par& 1997. 
-. . - -- 
Idade (meses) Plantas vivas Plantas mortas 
Dados apresentados em mbdias f desvio padrão. 
Médias seguidas de letras iguais, na mesma coluna, n%o diferem signif icati- 
vamente entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 
Os açaizais estudados apresentam características 
semelhantes com relacão a população de plantas. As densi- 
dades das populações de açaizeiros, relativamente eleva,das, 
são típicas dos açaizais nativos de v h e a  do estuário 
amazbnico permanentemente manejados para a produção de 
frutos ou submetidos a sucessivos cortes para a extração do 
palmito (Hamp, 1991; Brondizio, 1993). São encontradas 
plantas em diferentes estadias de desenvolvimento, inclusive 
em fase de  produção de frutos, nas áreas com 24 e 36 me- 
ses ap6s o corte do palmito, As quantidades de plantas rnor- 
tas verificadas nas quatro 6reas também foram semelhantes, 
porém, com tendência de redução devido CI decomposição e 
ao desaparecimento com o tempo, cujos espaços são grada- 
tivamente ocupados por outras plantas, oriundas de novas 
plhtulas, nascidas de sementes que germinam nas áreas. 
Os dados referentes ao número de plantas de 
açaizeiros por hectare, de acordo com a origem e a classe de 
altura dos estipes, observados em áreas de açaizais nativos 
de vhrzea com diferentes periodos após a extração do palmi- 
to, são apresentados na Tabela 2. 
TABELA 2. Número de ptantas por hectare, por origem e 
classe de altura dos estipes, em açaizais nativos 
com diferentes idades apds o corte do palmito. 
lgarapé-Miri, Par& 1997. 
Idade Origem das plantas Classe de altura dos estipes 
(meses) 
Semente Touceira Pequenos MBdios Grandes 
36 6901304 b 1 .010 -4258a  1.420f288a 500k223a  1.130k292 b 
Dados apresentados em maias k desvio padrão. 
MQdiss seguidas de tdras iguais, na mesma coluna, n&o diferem significativamente entre si, m nível de 
5% de probabilidade, wlo teste de Tukey 
Considerando-se a origem das plantas, verifica- 
ram-se diferenças estatísticas significativas entre as popula- 
cões das áreas estudadas somente para as plantas oriundas 
de sementes, quando compararam-se as áreas em que o pal- 
mito foi cortado recentemente com aquelas em que a extra- 
ção do palmito ocorreu h6 mais de 24 meses, cuja população 
de açaizeiros 6 três vezes maior (P<0,05) .  A população de 
plantas oriundas de touceiras é semelhante em todas as ida- 
des após o corte do palmito, enquanto que o aumento da po- 
pulação total B decorrente do surgimento de novas plantas 
originárias de sementes. Independente da idade, comparando- 
se apenas a origem,. as quantidades de plantas por hectare 
apresentam diferenças significativas (P<0,05), e as oriundas 
de touceira superam em mais de 150% as de semente. 
O n~mero de plantas por hectare, para as diferen- 
tes classes de altura dos estipes, apresentou diferenças signi- 
ficativas (P<0,05) para as classes dos m6dios e grandes. 
Comparando-se apenas as classes, verificou-se que todas são 
estatisticamente diferentes entre si (P< 0,051. 
Em todas as dreas, as vari8veis estudadas foram 
avaliadas durante um ano, com intervalos de seis meses, cu- 
jos dados coletados possibilitaram organizar uma cronosse- 
qudncia, com nove pontos, abrangendo desde o corte do 
palmito at6 a idade de 48 meses, e a obtenção de equações 
de regressão ajustadas para as referidas variáveis cujas médi- 
as apresentaram ou não diferenças estatísticas significativas. 
As curvas e equações foram obtidas individualmente, consi- 
derando-se a origem das plantas, a classe de altura dos esti- 
pes e o total de plantas e estipes das parcelas experimentais, 
dando-se preferbncia aos modelos menos complexos. 
Para a varidvel número de plantas por hectare, por 
origem e classe de altura dos estipes, as equações de regres- 
são que melhor se ajustaram, com os respectivos coeficien- 
tes de determinaçgo (rZ), são mostradas nas Figs. 1 A e 1 B. 
Os dados relativos ao número de estipes por plan- 
ta e por hectare apresentaram diferenças significativas entre 
as idades a partir de 24 meses após o corte do palmito 
(P<0,05). Imediatamente ap6s a extração do palmito as 
plantas remanescentes apresentavam menos de dois estipes, 
alcançando m6dias superiores a quatro estipes 36 meses de- 
, pois. O número de estipes por hectare, por sua vez, aumen- 
tou em mais de duas vezes e meia durante o mesmo periodo, 
passando de 2.440 para 6.420 estipes (Tabela 3). 
TABELA 3. Número rnddio de estipes por planta e por hectare 
em açaizais nativos com diferentes idades apds o 
corte do palmito. IgarapB-Miri, Pará, 1 997. 
- - 
Idade (meses) Estipes par planta Estipes por hectare 
Dados apresentados em médias f desvio padrão. 
Médias seguidas de letras iguais, na msma coluna, não diferem significati- 
vamente entre si, ao nivel de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey, 
As variáveis, número de estipes por planta e nú- 
mero de estipes por hectare, foram também analisadas con- 
siderando-se a origem e a classe de altura dos estipes, cujos 
resultados são mostrados nas Tabelas 4 e 5, respectivamen- 
te. 
TABELA 4. Número de estipes por plantas, por origem e clas- 
se de altura, em açaizais nativos com diferentes 
idades ap6s o corte do palmito. Igarapé-Miri, 
Par& 1997. 
-- 
tdade Origem das plantas Classs de altura dos sstipsi 
(mwsl 
Ssmnte Touceira Pequenos Mddios Grandes 
O 1,21fQ,31a 1,9040,32a 1,76+0,36a 1.05'0.08a O 
12 1,13I0,13s 3.6310.85  b 2.46&0,64 b t , 4 1 0 , 4 1 a  1,00f0,00a 
24 1.ü010.28e 4,3310,71 bc 1,77i0,28a 1,58r0,14a 1,8610.41a 
36 2,7640,71 b4 ,98?1 .47  c 2.9410.80 b 1,10?0,11a 1,61i0,23a 
D a i  apreaantadoa em m6dias I desvio pidrb. ' 
MWim wguidia da Iitrm iguiis, na mcma coluna, n k  diferem dgtilietivmtnte m r a  o, w niwl ,da 5% do 
probabilidade, pelo ti8te de fukev. 
TABELA 5 .  Número de estipes por hectare, por origem e 
classe de altura, em açaizais nativos com diferen- 
tes idades após o corte do palmito. Igarapd-Miri, 
Par& 1997. 
Idade Origem das plantss Classe de altura dos estipes 
(meses] 
Semente Touceira Pequenos Médios Grandes 
36 1.530 + 584 b 4.890 I 1 -678 b 4.230 + 1666 c 540 i 238 a 1.650 k 223 e 
Dados apresentados em mldias i desvio padrho. 
Médias seguidas de letrss iguais, na mesma coluna. não diferem significativamente entre si, ao nível de 
5% de probabilidade, pelo reste de Tukey. 
A diferença no número de estipes por planta entre 
as idades foi estatisticamente significativa ( P  < 0,051 a partir 
de 24 e 36 meses ap6s o corte do palmito, para as plantas 
oriundas de touceira e semente, com incrementos de 162% e 
1 28%, respectivamente. Segundo a classe de altura, somen- 
te os estipes pequenos apresentaram diferenças significativas 
entre as idades de regeneração IP<0,05). 
O número de estipes por hectare, em plantas 
oriundas de sementes, apresentou diferença significativa 
apenas aos 36 meses após a extração do palmito, enquanto 
que nas plantas provenientes de touceiras foi detectada dife- 
rença logo aos 24 meses após o corte (P<0,05). Igualmente 
ao número por planta, o número de estipes por hectare apre- 
sentou diferença significativa somente para a classe de esti- 
pes pequenos, cuja quantidade duplica três anos após o corte 
do palmito. 
Apesar do número de estipes por hectare, classes 
grandes e médios, ter apresentado tendência a uma diferença 
entre as idades, não foram significativas. Isso, provavelmen- 
te, devido ao elevado coeficiente de variacão (CVf50%) e ao 
reduzido número de observações. 
As equações de regressão e os coeficientes de de- 
terminação correspondentes 3s variáveis, número de estipes 
por touceira e número de estipes por hectare, por origem e 
classe de altura das plantas, são apresentados nas Figs. 1 C, 
íD, 1 E e  lF .  
FIG. 1. Número de plantas por hectare, por origem e total, 
em acaizais nativos de várzea submetidos ao extrati- 
vismo do palmito. 
As variáveis número de plantas por hectare (NPH}, 
número de estipes por planta (NEP) e número de estipes por 
hectare (NEH), que determinam a densidade e a população 
dos açaizais nativos, apresentaram, de uma maneira geral, 
elevados valores dos coeficientes de determinação (r2) para 
os modelos de ajuste das curvas de regressão. Para o número 
de plantas por hectare, por origem, o modelo que melhor se 
ajustou foi a equação polinomial linear, enquanto que para o 
número de plantas por hectare, por classe de altura dos esti- 
pes, e para o número de estipes por planta e por hectare, por 
origem e por classe de altura, as equações que melhor se 
ajustaram foram as polinorniais quadraticas. O valor de r2 en- 
contrado representa a percentagem da variacão total que o 
modelo explica. 
Uma população formada por indivíduos de uma 
mesma espécie vegetal, e ocupando o mesmo ecossistema, 
caracteriza-se pela densidade, idade ou porte dos indivíduos 
que a constituem. Segundo Sist (19891, o entendimento da 
dinâmica de urna população depende da realização de estu- 
dos sobre os fatores responsáveis pela variação da quantida- 
de de indivíduos e ,  também, dos fatores que concorrem para 
manter o equitibrio demográfico da população. 
A população de açaizeiros, encontrada nas áreas 
avaliadas neste estudo, é relativamente elevada em compara- 
cão com a observada em outros levantamentos realizados em 
vários locais da região do estuário amazbnico. A principal ra- 
zão para que os açaizais acompanhados neste estudo tenham 
apresentado grande concentração de plantas, 6 o fato dessas 
áreas virem sendo intensamente exploradas pelos habitantes 
ribeirinhos, os quais praticam a eliminação das espécies con- 
sideradas de baixo valor comercial, que ocorrem naturalmente 
nas áreas de várzea. Com isso, os açaizeiros, que são plantas 
pioneiras, passam a dominar o ambiente, chegando a alcan- 
çar popufacões até cinco vezes maiores do que aquelas veri- 
ficadas por Costa et ai. (1  974), Calzavara (1 9761, Pollak et 
al, ( 1  995), em áreas de várzea com a vegetacão original pou- 
co alterada, 
Segundo Brondizio et al. (19931, as práticas de 
manejo desenvolvidas pelos p-redutores ribeirinhos para a 
formação de açaizais, com a finalidade de produção de fru- 
tos, apesar de provocarem mudanças consideráveis na com- 
posicão florística da floresta de várzea, permitem que os 
acaizais mantenham as características funcionais e estrutu- 
rais da floresta, além de propiciar ao produtor a concentração 
de espécies de valor econbrnico. Os mesmos autores, ao rea- 
lizarem inventdrio da vegetacão de uma floresta de várzea 
não-manejada no município de Ponta de Pedras, constataram 
a presença de 44 espécies, enquanto que na floresta de vár- 
zea intensamente manejada para a formação de um açaizal, 
verificaram a ocorrgncia de apenas 1 5 espécies. 
A grande capacidade de regeneracão dos acaizei- 
ros, a partir de touceiras remanescentes do corte do palmito, 
e de sementes que germinam espontaneamente nas áreas, 
tem possibilitado a formação de açaizais com elevada con- 
centração de plantas, mesmo em áreas onde se pratica, roti- 
neiramente, o extrativismo do palmito. Essas populações, 
além de elevadas, são semelhantes quando se comparam 
árreas com diferentes idades apbs o corte do palmito. 
Ao contrário do que se verifica em algumas espé- 
cies de palmeiras nativas, o acaizeiro, em condições naturais, 
apresenta elevada taxa de germinação das sementes, cuja 
dispersão ocorre das mais variadas formas, dando origem a 
grande quantidade de plantas jovens que são capazes de se 
manter sob condições de sub-bosque, à espera de luminosi- 
dade, para atingirem com mais rapidez a fase adulta. Essas 
condicionantes conferem vantagens a espécie em se tratando 
de estratégia e equilíbrio demogrdficos da população (Bullock, 
1980; Sist, 1989). 
Enquanto o número de plantas oriundas de toucei- 
ras permanece estável ao longo do tempo, a quantidade de 
plantas novas oriundas de sementes aumenta significativa- 
mente, sendo estas responsáveis pelo ligeiro incremento no 
total de plantas observadas nas áreas. Com o corte drástico 
do palmito, ou seja, de todos os estipes da touceira, a con- 
sequencia é a morte da mesma, sendo os espaços vazios por 
ela deixados ocupados por plantas de açaizeiros que se des- 
envolvem rapidamente devido à penetração de luz, a partir de 
plantulas que se encontravam no local. 
Analisando-se o ndmero de plantas por classe de 
altura dos estipes, verifica-se que o aumento do número de 
plantas que possuem estipes de todas as classes é conse- 
quhcia da grande capacidade de perfilhamento dos açaizei- 
ros, sendo mais evidente para a classe dos estipes grandes, 
em função dos perfilhos que são emitidos passarem de uma 
classe para outra com o decorrer do tempo. 
Dentre as principais caracteristicas do açaizeiro 
destacam-se a plena adaptação 3s áreas inundáveis e o fato 
de ser uma palmeira que forma touceira com mWplos esti- 
pes, podendo emitir mais de 20 perfilhos, no entanto, a mé- 
dia é de sete estipes por planta. Essas caracteristicas do 
açaizeiro, em especial por apresentar vários estipes em cada 
planta, t6m permitido o manejo e a exploração sustentável 
dessa palmeira, pelas populações ribeirinhas, para as mais di- 
versas finalidades, pois, asseguram a permanente renovação 
dos estipes cortados desde que se tenham os cuidados de 
não eliminar os indivíduos jovens (Redig, 1981; 
Strudwick & Sobel, 1 988; Anderson, 1 993). 
Os açaizais nativos de vdrzea da região do estuá- 
rio amazbnico submetidos a intenso processo extrativista, 
aos 48 meses após a extração do palmito, apresentam uma 
população de açaizeiros tres vezes maior que a observada em 
áreas somente exploradas e não-manejadas. 
Cerca de 63% dos açaizeiros são procedentes de 
plantas que foram submetidas a cortes anteriores, assim 
como praticamente todos os estipes adultos encontrados. 
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